
EU POSSO CONFIAR EM JESUS DE VERDADE?  
 
Hb 4:10-16 
 
“Porque aquele que entrou no descanso de Deus, 
também ele mesmo descansou de suas obras, como 
Deus das suas. Esforcemo-nos, pois, por entrar naquele 
descanso, a fim de que ninguém caia, segundo o 
mesmo exemplo de desobediência. Porque a palavra de 
Deus é viva, e eficaz, e mais cortante do que qualquer 
espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir 
alma e espírito, juntas e medulas, e é apta para 
discernir os pensamentos e propósitos do coração. E 
não há criatura que não seja manifesta na sua 
presença; pelo contrário, todas as coisas estão 
descobertas e patentes aos olhos daquele a quem 
temos de prestar contas. 
 
Tendo, pois, a Jesus, o Filho de Deus, como grande 
sumo sacerdote que penetrou os céus, conservemos 
firmes a nossa confissão. Porque não temos sumo 
sacerdote que não possa compadecer-se das nossas 
fraquezas; antes, foi ele tentado em todas as coisas, à 
nossa semelhança, mas sem pecado. Acheguemo-nos, 
portanto, confiadamente, junto ao trono da graça, a fim 
de recebermos misericórdia e acharmos graça para 
socorro em ocasião oportuna.” 
 
 
INTRODUÇÃO:  
 
Traduzir a Bíblia não é uma tarefa fácil, por vezes 
encontramos palavras que tem um sentido para a língua 



a cultura e o povo hebreu, mas que se traduzido de 
forma literal não terá o mesmo sentido, a mesma 
profundidade ou o mesmo significado.  
 
Precisamos entender que a Bíblia é palavra de Deus 
inspirada em 100% confiável porém quando lida e 
observada a partir de suas línguas originais. O que você 
está segurando agora enquanto ouvir essa mensagem 
não é exatamente a Bíblia como foi escrita, mas uma 
tradução dela; tradução essa desenvolvida quase 
sempre por uma grande equipe de homens e mulheres 
competentes o bastante para produzir o trabalho 
acadêmico que você está segurando agora.  
 
Mas esses mesmos homens e mulheres extremamente 
competentes, não são isentos de erros falhas e 
especialmente compreensão teológica, já que a Bíblia é 
um livro extremamente simples e ao mesmo tempo 
extremamente profundo quanto o seu enredo teológico.  
 
Vou dar um exemplo básico:  
 
Sl 40:6-8  
“Sacrifícios e ofertas não quiseste; abriste os meus 
ouvidos; holocaustos e ofertas pelo pecado não 
requeres. Então, eu disse: eis aqui estou, no rolo do 
livro está escrito a meu respeito; agrada-me fazer a tua 
vontade, ó Deus meu; dentro do meu coração, está a 
tua lei.” 
 
Em lugar de Abriste meus ouvidos, o correto ali seria: 
Furaste minhas orelhas, essa é a conotação máxima do 
servo da orelha furada.  



 
(Ex 21:5-6)  
“Porém, se o escravo expressamente disser: Eu amo 
meu senhor, minha mulher e meus filhos, não quero sair 
forro. Então, o seu senhor o levará aos juízes, e o fará 
chegar à porta ou à ombreira, e o seu senhor lhe furará 
a orelha com uma sovela; e ele o servirá para sempre.” 
 
 
Esse Salmo (40:6-8), aparece como sendo messiânico 
e se cumprindo em Jesus na carta aos Hebreus:  
 
Hb 10:4-10 
“porque é impossível que o sangue de touros e de 
bodes remova pecados. Por isso, ao entrar no mundo, 
diz: Sacrifício e oferta não quiseste; antes, um corpo me 
formaste; não te deleitaste com holocaustos e ofertas 
pelo pecado.  
Então, eu disse: Eis aqui estou (no rolo do livro está 
escrito a meu respeito), para fazer, ó Deus, a tua 
vontade. Depois de dizer, como acima: Sacrifícios e 
ofertas não quiseste, nem holocaustos e oblações pelo 
pecado, nem com isto te deleitaste (coisas que se 
oferecem segundo a lei), então, acrescentou: Eis aqui 
estou para fazer, ó Deus, a tua vontade. Remove o 
primeiro para estabelecer o segundo. Nessa vontade é 
que temos sido santificados, mediante a oferta do corpo 
de Jesus Cristo, uma vez por todas.”  
 
Traduzir a Bíblia não é uma tarefa fácil…  
 
O texto que lemos fala sobre o Sumo Sacerdote, diz 
que nós temos Um Sumo Sacerdote que diferente dos 



demais pode se compadecer de nós. 
 
Acontece que nas páginas do antigo testamento o 
termo sumo sacerdote é escrito na língua hebraica 
apenas como sacerdote o Grande. 
 
A Palavra para Sacerdote é Cohen…  
E a Palavra para Sumo sacerdote é Cohen HaGadol, 
que significa ao pé da letra: Sacerdote O Grande! Ou de 
forma mais informal: O grande sacerdote.  
 
O que aqui em Hebreus, nós entendemos que Jesus 
tem essa função!  
 
 
 
1- JESUS É O NOSSO SUMO SACERDOTE!  
 
A- Veja com calma esse texto:  
 
Aqui fica claro que os hebreus estavam enganados 
quando ao verdadeiro descanso! 
 
O verdadeiro descanso não era o Sábado. 
O verdadeiro descanso não era a folga do trabalho 
forçado do Egito.  
O verdadeiro descanso não aconteceu no êxodo.  
O verdadeiro descanso não foi o Deserto. 
O verdadeiro descanso também não foi entrar na Terra 
prometida!  
 
O autor disse categoricamente:  
(Hb 4:8-9) “Ora, se Josué lhes houvesse dado 



descanso, não falaria, posteriormente, a respeito de 
outro dia. Portanto, resta um repouso para o povo de 
Deus.” 
 
O verdadeiro descanso é o céu!  
 
 
 
B- A sequencia mostra que Deus não pode ser 
enganado!  
(Hb 4:12,13) 
“Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e 
medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
propósitos do coração. E não há criatura que não seja 
manifesta na sua presença; pelo contrário, todas as 
coisas estão descobertas e patentes aos olhos daquele 
a quem temos de prestar contas.” 
 
 
 
C- Jesus é o Cohen HaGadol - O Grande Sacerdote - O 
Sumo - O Próprio… 
 
E a boa notícia é que diferente dos demais (das figuras 
registradas no AT), que andavam fantasiados de sumo 
sacerdotes…. JESUS É O SACERDOTE, O 
GRANDE… E ELE PODE SE COMPADECER DAS 
NOSSAS FRAQUEZAS!  
 
E Jesus não é apresentado assim, apenas por ter 
empatia…  



 
Jesus trouxe a questão da empatia para outro nível!  
 
Porque NELE, o Verbo se fez carne e habitou entre 
nós… 
 
Nós temos Um Grande sacerdote e através dele, 
podemos nos achegar com CONFIANÇA AO TRONO 
DA GRAÇA!  
 
Hb 4:15-16 
“Porque não temos sumo sacerdote que não possa 
compadecer-se das nossas fraquezas; antes, foi ele 
tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas 
sem pecado. Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, 
junto ao trono da graça, a fim de recebermos 
misericórdia e acharmos graça para socorro em ocasião 
oportuna.” 
 
 
 
2- DEUS AMA PECADORES MAS ODEIA OS 
CÍNICOS.  
 
A- Você pode achar graça com sinceridade diante de 
Deus!  
Mas não venha com fingimento!  
 
Você pode encontrar perdão sincero e recomeço diante 
do trono de Deus… Porque o Trono de Deus é o Trono 
da Graça!  
O trono de Deus é o trono do perdão… 
O trono de Deus é o Trono da misericórdia…  



 
Mas Deus lida com pecadores de verdade e não com 
arrependimentos fakes!  
 
 
 
B- Qual Pedro prevaleceu o que falou inspirado ou que 
negou Jesus? 
 
E qual andam prevaleceu aquele que andava com Deus 
o que rompeu com ele? 
 
E qual Paulo chegou até o fim aquele que viva em  
pecado através dos seus membros o que estava 
crucificado com Cristo? 
 
Qual o Jacó chegou até o fim?  O que fingiu ser quem 
não era,  o príncipe com Deus? 
 
Qual Raabe cruzou a linha de chegada, a prostituta ou 
a mulher temente a Deus? 
 
Qual versão sua estou ouvindo esse sermão agora?  
 
 
 
C- cuidado com hipocrisia você pode estar alimentando 
um impostor, um Fake, uma pessoa que você até 
gostaria de ser mas que na realidade você não é. 
 
 
 
 



 
3- A TRISTEZA DIANTE DE DEUS PODE SER UM 
BOM SINAL.  
 
 
A- fomos ensinados que o que nos alegra é bom e o 
que nos entristece é ruim. 
Mas nem sempre isso é uma realidade.  
 
Em 2Co 7:10 Lemos que “A tristeza segundo Deus 
produz arrependimento para salvação e a ninguém traz 
prejuízo, mas a tristeza segundo mundo produz a 
morte.” 
 
Tristeza segundo Deus: 
Pedro chorou amargamente…  
Ele estava feliz?  
Aquela tristeza foi ruim pra ele ou foi transformadora?  
 
Paulo disse: Miserável homem que sou! 
Ele estava feliz nessa hora?  
 
 
 
 
B- A tristeza segundo Deus é aquela que produz, que 
opera, que conduz a atitudes redentoras, e atitudes 
redentoras transforma o nosso comportamento e o 
nosso caráter. 
 
 
 
 



 


